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O presidente da Central Sicre-
di Sul/Sudeste, Márcio Port, diz 
que nos primeiros dias de feira a 
procura diretamente no parque 
foi pequena. “Percebemos um 
público menor circulando na fei-
ra, mas sabemos que o produtor 
deixa para vir para Expointer nos 
últimos dias. Ainda não temos 
um levantamento das contrata-
ções durante a mostra”, diz.

O Sicredi liberou R$ 5,6 
bilhões no primeiro mês do Plano 
Safra 2026/2027, 6% a mais 
do que o montante liberado no 
mesmo período do ano passa-
do, quando foram concedidos 
R$ 5,3 bilhões. No total foram 
R$ 22 bilhões em crédito rural 
no Rio Grande do Sul durante o 
Plano Safra 2025/26, encerrado 
em 30 de junho, o que manteve 

a liderança na concessão de 
recursos para o setor no Estado. 
O volume corresponde a 34% de 
todo o crédito rural liberado pela 
instituição no território gaúcho 
e representa, pelo segundo ano 
consecutivo, a maior participação 
entre as instituições financeiras. 
Em todo o País, o Sicredi liberou 
R$ 69 bilhões no ciclo.

Para o diretor vice-presidente 
do Bradesco, José Ramos Rocha 
Neto, o agronegócio gaúcho 
começa a dar sinais de recupe-
ração, com a valorização da soja 
e da pecuária, cenário que pode 
favorecer a retomada dos inves-
timentos, inclusive na renovação 
de máquinas e implementos 
agrícolas. No entanto, o executi-
vo defende cautela e condições 
de crédito compatíveis com a 

realidade dos produtores. “Nin-
guém vai pagar uma conta de 
cinco anos em um ano”, afirmou, 
ao comentar as renegociações de 
dívidas rurais.

O diretor também destacou o 
impacto da taxa de juros sobre 
um setor dependente de finan-
ciamento. Apesar do cenário ain-
da restritivo, vê sinais positivos 
com a perspectiva de redução 
dos juros. Para ele, 2027 poderá 
representar um ano melhor para 
o Estado. “Esse momento pode 
estar sendo agora”, avaliou, 
reforçando que o Bradesco pre-
tende permanecer próximo dos 
agricultores gaúchos.

O BRDE anunciou a aprovação 
de R$ 35 milhões em financia-
mentos durante a Expointer 
2026. Os recursos serão destina-

dos às empresas Alisul Alimen-
tos, de São Leopoldo, e Brita 
Ouro Preto, de Santa Cruz do Sul, 
com projetos voltados à moder-
nização, inovação e sustentabili-
dade. “Operações demonstram 
a confiança do setor empresarial 
no potencial do Estado para 
novos investimentos”, afirmou o 
secretário de Desenvolvimento 
Econômico, Leandro Evaldt.

Do total, R$ 25 milhões serão 
destinados à Alisul para a moder-
nização da planta industrial de 
produção de rações animais. O 
projeto inclui um novo centro de 
distribuição, com automação da 
logística por meio de robôs mó-
veis, além da instalação de uma 
caldeira movida a cavaco de ma-
deira e biocombustíveis, reduzin-
do o uso de combustíveis fósseis. 

Os outros R$ 10 milhões serão 
destinados à mineradora Brita 
Ouro Preto para a modernização 
do parque industrial em Santa 
Cruz do Sul. O projeto permitirá 
a produção de remineralizador 
de solo, conhecido como pó de 
rocha, utilizado na agricultura 
para reposição de nutrientes e 
melhoria das condições do solo.

A instituição também celebrou 
a aprovação de uma linha de 
financiamento no valor de R$ 
30 milhões para a Cooperativa 
Tritícola Espumoso Ltda (Cotriel) 
e o primeiro financiamento do 
programa CrediTur RS, que con-
templou o hotel fazenda Acqua 
Lokos, localizado em Capão da 
Canoa, no Litoral Norte, que aces-
sou a R$ 500 mil para manuten-
ção de suas atividades.
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Instituições ainda não oficializaram levantamento das operações realizadas na mostra em Esteio; cautela na aquisição de crédito é destacada por executivos do setor


